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Introdução 

As emulsões água-em-óleo (A/O) são sistemas complexos com ampla ocorrência na indústria do petróleo. 
Sua estabilidade está relacionada à presença de emulsificantes naturais (asfaltenos e resinas) no petróleo 
e de sais na fase aquosa.1 A deposição de sais na interface dessas emulsões pode influenciar diretamente 
sua estabilidade, dificultando processos de separação água-óleo.2 A técnica de microscopia ótica permite a 
observação direta de gotículas e identificação morfológica de depósitos sólidos interfaciais em escala 
micrométrica. Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo investigar a ocorrência de sais na 
interface de emulsões A/O de petróleos utilizando microscopia ótica como método qualitativo de 
identificação. 

Resultados e Discussão 

As emulsões A/O foram preparadas pela adição de 20% v/v de solução aquosa de NaCl (35 g/L) a uma 
amostra de petróleo brasileiro. A mistura foi submetida à homogeneização mecânica a 5000 rpm por 3 
minutos. Em seguida, as emulsões foram analisadas por microscopia ótica utilizando um microscópio 
fabricante Nikon com objetiva de tamanho apropriado para visualização dos sais na interface. Como 
resultados, as fotomicrografias das emulsões mostram a presença de estruturas sólidas aderidas à interface 
das gotas dispersas (Figura 1). Essas estruturas são indicativas de precipitados ou depósitos, compatíveis 
com a presença de sais cristalizados na interface água-óleo. A presença de sais interfaciais, em associação 
com asfaltenos e resinas, reforça o papel sinérgico desses componentes na estabilização de emulsões 
complexas. 
  

                                              
Figura 1. Fotomicrografias de emulsão A/O evidenciando sais na interface água-óleo. 

Conclusões 

A técnica de microscopia ótica permitiu identificar a presença de sais cristalizados na interface das gotículas 
das emulsões A/O preparadas com solução salina de NaCl. A metologia empregada se mostrou adequada 
para a identificação de sais na interface de sistemas complexos como as emulsões A/O de petróleos.  
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